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Educação

Estado amplia cardápio nas escolas e
garante 1,5 milhão de servimentos diários
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Transformação do Litoral paranaense
seguirá em ritmo acelerado em 2026

Destaques

Paraná alcança investimento recorde
de R$ 7,18 bilhões em 2025

O Governo do Paraná
encerrou o ano de 2025 com
R$ 7,18 bilhões em investi-
mentos empenhados, o
maior valor já registrado na
história do Estado. O mon-
tante supera o desempenho
de 2024, quando foram em-
penhados R$ 6,41 bilhões, e

representa mais que o dobro
do volume registrado em
2018, que foi de R$ 3,2 bi-
lhões, segundo dados da Se-
cretaria de Estado da Fazenda.

Os números se referem aos
investimentos empenhados,
etapa em que os recursos são
reservados no orçamento para

o pagamento de bens e ser-
viços contratados. Na práti-
ca, isso garante que parte do
custo total de obras e aqui-
sições já esteja assegurada,
com liberação dos valores
conforme o andamento dos
trabalhos.

| Página  2

Rede estadual abre matrículas presenciais para
estudantes que perderam o prazo regular

A alimentação escolar é uma das políticas
públicas de maior alcance e reconhecimento
entre os estudantes da rede estadual do Paraná.
Alimentando cerca de 1 milhão de alunos diari-
amente nas 2 mil escolas estaduais, o Governo
do Estado disponibiliza, por meio do programa
Mais Merenda, de três a cinco refeições por dia
letivo.

O programa responde por cerca de 1,5 mi-
lhão de servimentos diários e, em 2025, desti-
nou aproximadamente 5 mil toneladas de ali-
mentos orgânicos às escolas, representando 11%
de todos os produtos adquiridos via Instituto
Paranaense de Desenvolvimento Educacional
(Fundepar) em 2025.

O investimento total destinado à alimenta-
ção escolar ano passado foi de R$ 510 milhões.
Desse montante, R$ 54 milhões foram aplica-
dos na aquisição de alimentos livres de agrotó-
xicos. Por meio do Fundepar, foram adquiridas
aproximadamente 17 mil toneladas de ovos, fru-
tas, verduras, legumes, hortaliças e pães, prove-
nientes de cerca de 20 mil famílias de agriculto-
res familiares, das quais 1.400 são especializa-
das na produção orgânica.| Página 2

Desde a segunda-feira (5), pais
e responsáveis que ainda não soli-
citaram vaga na rede pública esta-
dual de ensino do Paraná pode-
rão realizar a matrícula de seus
filhos ou dependentes diretamen-
te nas escolas. A alternativa é des-
tinada a estudantes que, por al-
gum motivo, não confirmaram a
matrícula durante o processo re-
gular realizado em 2025.

De acordo com o cronograma
da Seed-PR, esta etapa será exclu-
siva para matrículas de estudantes
do ensino regular. As matrículas
para os cursos da educação profis-
sional terão início no dia 7 de ja-
neiro, também por atendimento
presencial nas unidades escolares,
conforme a disponibilidade de
vagas.  | Página 8

348 cidades do Paraná tiveram
saldo positivo de empregos
de janeiro a novembro de 2025

Seguindo o bom momento da economia paranaense, que
de janeiro a novembro de 2025 registrou 131.935 novas vagas
de empregos formais (aqueles com carteira assinada) na série
com ajustes, 348 dos 399 dos municípios do Estado tiveram
saldo positivo de empregos – 87,2%. Os dados são do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, na última semana.

 | Página 6

Biblioteca Pública intensifica ações
voltadas ao incentivo à leitura

A Biblioteca Pública do Paraná (BPP), uma das maiores do
País, tem uma série de ações que sedimentaram a instituição na
promoção e incentivo ao livro e à leitura, realizada pelos setores
que constituem o trabalho desenvolvido na instituição, e volta-
da a todos os públicos. Com 168 anos e um acervo de aproxi-
madamente 770 mil itens, a BPP recebe uma média de 800
pessoas e realiza cerca de 500 empréstimos diários. O espaço fica
aberto de segunda a sexta, das 8h30 às 20h, e aos sábados, das
8h30 às 13h.  | Página 8
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SA A partir da terça-feira (6),

o Bonde Urbano Digital
(BUD) inicia sua operação
entre o Terminal São Ro-
que, em Piraquara, e o Ter-
minal Metropolitano de Pi-
nhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba, cumprin-
do assim a linha completa
da fase de testes que tem
duração prevista de até 6
meses.

Para viabilizar a libera-
ção total da rota, equipes do
Governo do Estado e das
prefeituras envolvidas tra-
balharam intensamente du-
rante o período de final de
ano, concentrando esforços
na finalização das obras de
adequação da via no trecho
final do trajeto.

 Página 3

Carreta da Inovação inicia atividades nos
municípios do Litoral por Matinhos

Entre os dias 7 e 11 de
janeiro, a Carreta da Inova-
ção oferecerá atividades gra-
tuitas sobre tecnologia, ciên-
cia, empreendedorismo e la-
zer em Matinhos, no Lito-
ral. A iniciativa itinerante per-
correrá as sete cidades da re-
gião como parte das ações do

Verão Maior Paraná. O proje-
to é coordenado pela Secreta-
ria da Inovação e Inteligência
Artificial (Seia) e tem como
objetivo democratizar o aces-
so à inovação, promover o de-
senvolvimento do ecossiste-
ma regional de inovação e esti-
mular o aprendizado tecnoló-

gico. Em Matinhos, o pro-
jeto atenderá na Avenida
Curitiba, nº 30, próximo à
Praça de Eventos de Mati-
nhos. As atividades aconte-
cem de quarta-feira a do-
mingo, das 9h às 12h e das
13h30 às 18h.

| Página 4
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Governo do Paraná
encerrou o ano de
2025 com R$ 7,18 bi-

lhões em investimentos empe-
nhados, o maior valor já regis-
trado na história do Estado. O
montante supera o desempenho
de 2024, quando foram empe-
nhados R$ 6,41 bilhões, e repre-
senta mais que o dobro do vo-
lume registrado em 2018, que
foi de R$ 3,2 bilhões, segundo
dados da Secretaria de Estado
da Fazenda.

Os números se referem aos
investimentos empenhados, eta-
pa em que os recursos são re-
servados no orçamento para o
pagamento de bens e serviços
contratados. Na prática, isso
garante que parte do custo total
de obras e aquisições já esteja
assegurada, com liberação dos
valores conforme o andamen-
to dos trabalhos.

“Fechar 2025 com o maior
volume de investimentos da his-
tória do Paraná mostra a soli-
dez do planejamento fiscal e o
compromisso do Estado em
transformar recursos públicos
em obras, serviços e melhorias

Paraná alcança investimento recorde
de R$ 7,18 bilhões em 2025

concretas para a população”,
destacou o secretário da Fazen-
da, Norberto Ortigara.

Além do recorde nos empe-
nhos, o Estado também avan-
çou de forma expressiva nos in-
vestimentos liquidados, aqueles
que efetivamente saíram do pa-
pel. Em 2025, foram R$ 5,89
bilhões liquidados, frente a R$
3,36 bilhões em 2024. Essa fase
corresponde à penúltima etapa
da execução orçamentária e in-
dica que obras e aquisições fo-
ram entregues de forma concre-
ta.

Os R$ 7,18 bilhões investidos
em 2025 se materializam em di-
ferentes áreas e em todas as re-
giões do Paraná. Desse total, R$
1,81 bilhão foi destinado à aqui-
sição de equipamentos e mate-
riais permanentes. As obras tam-
bém tiveram peso significativo
nesse resultado histórico, so-
mando mais de R$ 1,82 bilhão
em intervenções como constru-
ção de escolas e hospitais, me-
lhorias na infraestrutura e ações
em dezenas de rodovias estadu-
ais.

Entre os projetos de maior

destaque está a Ponte de Gua-
ratuba, a maior obra de infraes-
trutura atualmente em execução
no Paraná, que segue em ritmo
acelerado e tem previsão de en-
trega para abril de 2026. Outras
intervenções relevantes incluem
a ampliação e restauração das
PR-180 e PR-281, entre Fran-
cisco Beltrão e Dois Vizinhos,
no Sudoeste, e a duplicação em
concreto da PRC-466, entre
Guarapuava e Pitanga, em três

lotes, na região Centro-Sul.
Diversas secretarias investi-

ram muito ao longo de 2025. A
Secretaria da Saúde contou com
investimentos de R$ 904 mi-
lhões, o que auxiliou nas obras
de Ambulatórios Médicos, Uni-
dades Mistas e novos hospitais.
A Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento recebeu R$ 734
milhões para convênios de pa-
vimentação de estradas rurais e
aquisição de maquinários, en-

quanto a Segurança
Pública teve mais de
R$ 611 milhões inves-
tidos, principalmente
em viaturas, arma-
mentos e novos proje-
tos, como o Olho
Vivo. Já a Secretaria da
Educação investiu R$
588 milhões.

Após atingir o re-
corde histórico em
2025, a expectativa é
de um novo avanço
em 2026. De acordo
com a Proposta de Lei
Orçamentária Anual
(PLOA), a Secretaria
da Fazenda projeta que

o Paraná destine mais de R$ 7,1
bilhões a investimentos no pró-
ximo ano, valor 11% superior
aos R$ 6,3 bilhões previstos na
LOA de 2025.

“O resultado consolida o Pa-
raná como um dos estados com
maior capacidade de investi-
mento do País, aliando respon-
sabilidade fiscal, planejamento e
execução efetiva de políticas pú-
blicas”, complementa Ortigara.
(AENPR)

O

A alimentação escolar é uma
das políticas públicas de maior
alcance e reconhecimento entre
os estudantes da rede estadual do
Paraná. Alimentando cerca de 1
milhão de alunos diariamente nas
2 mil escolas estaduais, o Gover-
no do Estado disponibiliza, por
meio do programa Mais Meren-
da, de três a cinco refeições por
dia letivo.

O programa responde por cer-
ca de 1,5 milhão de servimentos
diários e, em 2025, destinou apro-
ximadamente 5 mil toneladas de
alimentos orgânicos às escolas,
representando 11% de todos os
produtos adquiridos via Instituto
Paranaense de Desenvolvimento
Educacional (Fundepar) em
2025.

O investimento total destina-
do à alimentação escolar ano pas-
sado foi de R$ 510 milhões. Des-
se montante, R$ 54 milhões fo-
ram aplicados na aquisição de ali-
mentos livres de agrotóxicos. Por
meio do Fundepar, foram adqui-
ridas aproximadamente 17 mil
toneladas de ovos, frutas, verdu-
ras, legumes, hortaliças e pães,
provenientes de cerca de 20 mil
famílias de agricultores familiares,
das quais 1.400 são especializa-
das na produção orgânica.

“A política de alimentação es-
colar adotada pelo Governo do
Estado e pela Secretaria de Esta-
do da Educação parte do enten-
dimento de que a oferta de refei-
ções nutricionalmente adequadas
impacta diretamente o desenvol-
vimento cognitivo dos estudan-

Estado amplia cardápio nas escolas e garante 1,5 milhão de servimentos diários
tes, a frequência escolar, o desem-
penho acadêmico e a redução da
evasão”, pondera o secretário de
Estado da Educação, Roni Miran-
da.

Para o chefe do Departamen-
to de Nutrição e Alimentação do
Fundepar, Angelo Mortella, a ali-
mentação escolar exerce papel
estratégico na permanência dos
estudantes nas unidades de ensi-
no, ao garantir regularidade das
refeições e favorecendo a frequ-
ência e a continuidade do proces-
so de aprendizagem. “A alimen-
tação escolar exerce um papel tão
relevante que figura entre os prin-
cipais motivos para que o aluno
frequente a escola, evidenciando
a importância desse fator no pla-
nejamento educacional”, informa.

Para garantir qualidade e se-
gurança ainda maior à mesa dos
estudantes, o Governo do Para-
ná realiza, anualmente, cerca de
500 análises laboratoriais dos ali-
mentos fornecidos na merenda
escolar como arroz, feijão, ovos,
laticínios, massas, congelados e
itens de panificação.

Em 2025 não foi diferente. Ao
todo, 438 itens da alimentação es-
colar foram submetidos às análi-
ses, que resultaram em mais de 7
mil determinações microbiológi-
cas, que serviram para para iden-
tificar a presença de micro-orga-
nismos patogênicos e indicadores
de qualidade, como Salmonella
spp., Escherichia  coli, Bacillus  cereus,
coliformes e outros agentes que
podem comprometer a seguran-
ça dos alimentos.

O protocolo, pioneiro no Bra-
sil, é executado pelo Instituto de
Tecnologia do Paraná (Tecpar),
em parceria com o Fundepar, e
está alinhado às diretrizes do Pro-
grama Nacional de Alimentação
Escolar (PNAE). O processo
abrange todas as etapas, desde a
inspeção das embalagens e con-
ferência dos produtos na entrega
pelos fornecedores até análises la-
boratoriais detalhadas.

De acordo com Rosangela
Mara Slomski Oliveira, coorde-
nadora de Planejamento da Ali-
mentação Escolar do Fundepar,
o estado é referência quando o
assunto é a qualidade da alimen-
tação nas escolas. “O Paraná é
reconhecido nacionalmente
como um laboratório de refe-
rência, atraindo fornecedores
de todo o País, como aconte-
ceu com a água de coco, que
passou por todo esse processo
antes de ser incorporada ao car-
dápio escolar”, diz.

Outra etapa importante do
controle de qualidade é a aceita-
ção da própria comunidade es-
colar. O processo inclui análises
internas de preparo e, posterior-
mente, testes nas escolas com a
participação dos estudantes, bus-
cando uma aprovação mínima de
85%.

Em 2025, o Governo do Pa-
raná ampliou a política de alimen-
tação escolar inclusiva, garantin-
do cardápios adaptados para
mais de 2 mil estudantes da rede
estadual de ensino. A iniciativa
atende alunos com necessidades

alimentares específicas, como di-
abetes, obesidade e doença celía-
ca, além daqueles que seguem
dietas por motivos religiosos ou
valores pessoais, como vegetari-
anos e veganos.

“Nosso compromisso é asse-
gurar que todos tenham acesso a
uma alimentação adequada, segu-
ra e de qualidade dentro da esco-
la respeitando a condição de cada
estudante. Por isso garantimos,
via Fundepar, que os alimentos
oferecidos especialmente aos alu-
nos com particularidades especí-
ficas sejam cuidadosamente tra-
tados”, afirma o secretário de
Estado da Educação, Roni Miran-
da.

A adaptação ocorre em todas
as etapas, desde a compra dos ali-
mentos até o preparo das refei-
ções. Os cardápios são elabora-
dos e avaliados por nutricionis-
tas, com base no Guia Alimentar
para a População Brasileira, ga-
rantindo equilíbrio nutricional e
segurança alimentar. Para estu-
dantes com diabetes, por exem-
plo, são oferecidos alimentos es-
pecíficos, como bolachas inte-
grais, leite semidesnatado e por-
ções adequadas de frutas, de
acordo com as orientações nutri-
cionais.

Já aos alunos com doença ce-
líaca o Estado fornece recursos
para refeições sem glúten, seguin-
do protocolos rigorosos de pre-
paro para evitar contaminação
cruzada.

Pão queijo, água de coco, e
polpas variadas: guabiroba, juça-

ra e araçá. Estas foram algumas
das novidades inseridas no car-
dápio da alimentação escolar do
Paraná em 2025, ampliando a
diversidade nutricional das refei-
ções oferecidas aos estudantes da
rede estadual.

“A inclusão desses itens con-
tribui para o fortalecimento de
uma alimentação mais equilibra-
da, com maior oferta de vitami-
nas, além de estimular hábitos
alimentares saudáveis desde a in-
fância e adolescência”, pondera
o secretário Roni Miranda.

Paralelamente, novas prepara-
ções com ingredientes regionais,
como receitas à base de pinhão,
estrearam na alimentação esco-
lar, enriquecendo a cultura ali-
mentar paranaense e promoven-
do a regionalização dos cardápi-
os. Entre as preparações já de-
senvolvidas estão o Entrevero de
Pinhão, adaptação do prato típi-
co paranaense, com legumes e
proteínas e o Risoto de pinhão,
preparado com arroz, pinhão
cozido e desfiado, legumes e tem-
peros naturais.

No ensejo da valorização da
cultura regional, em 2025 a ali-
mentação escolar no Paraná tam-
bém ampliou a oferta de cardá-
pios que respeitam tradições lo-
cais de cada escola. Em unidades
com perfis culturais específicos,
essa valorização ficou ainda mais
evidente: em escolas indígenas,
por exemplo, inovações no car-
dápio incluíram a elaboração de
pratos tradicionais como o rorá
(à base de fubá). (AENPR)
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Geral

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(21 a 28 de dezembro.2025)

LEITURA ECONÔMICA DA SEMANA
A semana entre Natal e Ano Novo consolida o modo defensivo do

mercado.
Não há tomada de risco.
Não há decisões estruturais.
Há proteção, espera e sobrevivência financeira.
Empresas operam no modo mínimo necessário
Investimentos ficam oficialmente adiados para 2026
Crédito praticamente travado, mesmo para bons pagadores
Consumo concentrado em itens essenciais e promoções pontuais
Mensagem clara do mercado: o primeiro semestre de 2026 exigirá

caixa, disciplina e eficiência.

DESTAQUES DO AGRONEGÓCIO
Planejamento da safra 2025/26 segue sendo revisto
Custo financeiro elevado corrói margens, mesmo com dólar favo-

rável
Insumos, energia e logística continuam pressionando resultados
Avanço de operações via barter, CPR e cooperativas
Pequenos e médios produtores enfrentam risco crescente de ex-

clusão por: custo de financiamento, exigências ambientais e de rastrea-
bilidade e compliance operacional

O PROCESSO DE CONCENTRAÇÃO
PRODUTIVA SE ACELERA.

COP30 e Exigências Ambientais: impacto prático
A agenda ambiental entrou definitivamente na fase da execução.
Rastreabilidade, comprovação e governança:
deixaram de ser diferencial
tornaram-se condição mínima de acesso a mercados
O problema não é o objetivo.
O problema é o custo e a velocidade da exigência.
Grandes grupos avançam
Pequenas e médias empresas ficam pressionadas por:
custos elevados
burocracia
ausência de crédito e apoio técnico
Sem transição inteligente, a COP30 acelera exclusão econômica.

EXPORTAÇÕES E O NOVO IVA
– PREPARAÇÃO PARA 2026

A reforma tributária avança para a fase operacional.
O novo sistema
IVA dual:
CBS (federal)
IBS (estadual e municipal)
Transição até 2033.
Pontos-chave
- Exportações seguem desoneradas
- Princípio do destino mantido
- Créditos tributários passam a ser amplos e recuperáveis
- Exportação de serviços ganha segurança jurídica

2026 SERÁ UM ANO TÉCNICO:
convivência de sistemas
ajustes em ERPs
revisão de processos fiscais
- Quem se antecipa, ganha competitividade.

IMPACTO DIRETO NAS PMES
As novas exigências afetam desproporcionalmente os pequenos e médios:
- Custos fixos crescem sem geração imediata de receita
- Crédito fica ainda mais restrito
- Competitividade diminui frente a grandes grupos
- Risco de informalidade ou paralisação aumenta
- Empresário assume mais burocracia e menos tempo estratégico

POLÍTICAS PÚBLICAS: SOBREVIVÊNCIA ECONÔMICA
Cumprir regras é obrigação.
Aceitar regras inviáveis sem transição é erro coletivo.
Pontos essenciais de pressão institucional: —’þ Transição por porte
- Simplificação regulatória
- Crédito direcionado
- Apoio técnico acessível
- Diálogo contínuo com o setor produtivo
- Sem empresa viável, não há emprego, renda nem arrecadação.
- Dica Estratégica da Semana
- Semana entre Natal e Ano Novo não é para expandir. É para

proteger.
Ações práticas:
Fechamento rigoroso de caixa
Corte de complexidade
Revisão de contratos
No agro, foco no essencial
Planejamento de 2026 baseado em liquidez e margem

MENSAGEM FINAL DA SEMANA
2026 não será o ano da pressa. Será o ano de quem entra organizado,

capitalizado e preparado para resistir.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 – R$ 5,55 Oscilações

Ibovespa Queda leve Mercado parado

Selic 15,00% a.a. mantido

Inflação (IPCA 12m) 4,6% Pressão

Atividade Econômica Consolidada abaixo

Expectativas para 2026 conservadoras Crescimento baixo

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

BUD inicia operação completa
entre Piraquara e Pinhais

partir da terça-
feira (6), o Bon-
de Urbano Di-

gital (BUD) inicia sua ope-
ração entre o Terminal São
Roque, em Piraquara, e o
Terminal Metropolitano de
Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba, cum-
prindo assim a linha com-
pleta da fase de testes que
tem duração prevista de até
6 meses.

Para viabilizar a libera-
ção total da rota, equipes
do Governo do Estado e
das prefeituras envolvidas
trabalharam intensamente
durante o período de final
de ano, concentrando es-
forços na finalização das
obras de adequação da via
no trecho final do trajeto.

O BUD teve sua estreia
no dia 9 de dezembro,
quando passou a operar de
forma preliminar, realizan-
do o trajeto entre o Termi-
nal São Roque, em Piraqua-
ra, e o Parque das Águas, em
Pinhais. Nesse período inicial,
o novo modal transportou
centenas de passageiros, de-
monstrando a aceitação da
população e o potencial do
serviço.

O diretor-presidente da
Agência de Assuntos Me-
tropolitanos do Paraná
(Amep), Gilson Santos, en-
fatizou o caráter inovador
da iniciativa e os benefíci-
os diretos para a popula-
ção. “Este é um projeto que
simboliza inovação, integra-
ção metropolitana e melho-
ria da qualidade de vida dos
passageiros. É uma opera-
ção teste, mas nossa expec-
tativa é de que esse modal
se consolide como uma re-
ferência em transporte co-
letivo no Brasil”, afirmou.

Com a liberação da rota
completa, o Bonde Urba-
no Digital passa a operar,
inicialmente, em dois horá-
rios diários, com saídas às

10h15 e às 14h15. A pro-
gramação poderá ser am-
pliada gradativamente, con-
forme a avaliação da de-
manda e o comportamen-
to dos usuários.

Com capacidade para
transportar até 280 passa-
geiros, o BUD contará com
tarifa integrada ao sistema
convencional, mantendo o
valor da passagem em R$
5,50. O trajeto do veículo
terá aproximadamente 10
quilômetros de extensão,
par t indo do Ter minal
São Roque em Piraqua-
ra, seguindo pela Rodo-
via Deputado João Leo-
poldo Jacomel  e  pe la
Avenida Ayrton Senna da
Silva, até chegar ao Termi-
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93,2 toneladas de lixo em 16 dias: Sanepar
mantém limpeza intensa das praias

nal Metropolitano de Pi-
nhais, garantindo uma liga-
ção direta e eficiente entre
os dois municípios.

O Bonde Urbano Digi-
tal é uma tecnologia inova-
dora e inédita na América
do Sul, reunindo caracte-
rísticas de diferentes siste-
mas de transporte para ofe-
recer uma solução moder-
na e eficiente. Fabricado
por uma empresa chinesa,
o BUD combina conceitos
de Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) e de Transpor-
te Rápido por Ônibus
(BRT), mas dispensa trilhos
físicos, guiando-se por sen-
sores magnéticos e marca-
dores inteligentes no asfal-
to — um “trilho virtual”
que orienta o veículo com
precisão.

Totalmente elétrico e
com autonomia tecnológi-
ca para operar de forma
autônoma, o BUD repre-
senta uma alternativa mais
sustentável, de menor cus-
to de implantação e com
elevada capacidade de
transporte, posicionando o
Paraná na vanguarda da
mobilidade urbana no con-
tinente. (AENPR)

O movimento intenso
típico da alta temporada no
Litoral do Paraná tem re-
flexo direto no volume de
resíduos descartados nas
praias. Em pouco mais de
duas semanas do Verão
Maior Paraná, a Sanepar já
recolheu 93,2 toneladas de
lixo das faixas de areia de

Matinhos, Pontal do Para-
ná e Guaratuba.

A operação, que está em
andamento há 16 dias, re-
gistra uma média diária de
5.829 quilos de resíduos
removidos, entre materiais
recicláveis e descartáveis.
Entre os itens mais encon-
trados estão embalagens

plásticas, latas, garrafas de
vidro, restos de alimentos
e pequenos objetos deixa-
dos após a permanência de
banhistas à beira-mar.

O trabalho é realizado
por equipes formadas por
trabalhadores contratados
temporariamente, muitos
deles moradores do próprio
Litoral. Além de contribuir
para a preservação ambi-
ental, a iniciativa também
impulsiona a economia lo-
cal por meio da geração de
emprego e renda durante
o período de maior fluxo
turístico.

Após o recolhimento, os
resíduos passam por tria-
gem. O material sem pos-
sibilidade de reaproveita-
mento recebe destinação
ambientalmente adequada,
enquanto os recicláveis são
encaminhados à Associa-
ção de Coletores de Pontal
do Paraná (Ancoresp), res-
ponsável pela separação e
posterior comercialização.

A limpeza das praias in-
tegra um conjunto mais
amplo de ações executadas
pela Sanepar durante o

Verão Maior Paraná, com
foco na qualidade ambien-
tal, na saúde pública e no
conforto de moradores e
visitantes. Com o início da
programação de grandes
shows em Matinhos e Pon-
tal do Paraná, a partir da
sexta-feira (9), a Sanepar
vai reforçar ainda mais os
serviços com uma megao-
peração de limpeza logo
após os eventos.

Durante a madrugada,
máquinas saneadoras vão
atuar diretamente na faixa
de areia, revolvendo o solo
para remover resíduos de
pequeno porte que nor-
malmente permanecem
após grandes aglomera-
ções, como bitucas de ci-
garro, fragmentos de vidro,
tampas plásticas e metáli-
cas e embalagens de doces.
O trabalho das máquinas
começa após os shows, a
partir da dispersão do pú-
blico, e segue madrugada
adentro. Além disso, uma
equipe de 15 trabalhadores
também atuam na limpeza
manual após o show em
Matinhos. (AENPR)
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Venezuela: Democracia tutelada
e a complacência que custa caro

A leitura apressada dos
acontecimentos recentes na
Venezuela como vitória
democrática exige prudên-
cia. Na América Latina, li-
bertações anunciadas com
entusiasmo costumam
ocultar rearranjos de poder,
não rupturas genuínas.

A queda de Nicolás
Maduro não foi súbita
nem imprevisível. É o des-
fecho lógico de um proces-
so prolongado de erosão
institucional, econômica e
moral, no qual a soberania
venezuelana foi traçada.
Isso ocorreu tanto por um
regime autoritário interno
quanto por alianças inter-
nacionais que trataram o
país como ativo estratégi-
co que, diga-se de passa-
gem, não se sustentaria por
muito tempo. Esqueceram
da nação!

Do ponto de vista da
legitimidade política e jurí-
dica, a prisão de Maduro
não pode ser analisada
apenas sob a ótica da so-
berania formal. Maduro já
não exercia o poder com
base em mandato legítimo,
fruto de eleições livres,
competitivas e reconheci-
das internacionalmente. A
ruptura institucional, a ma-
nipulação sistemática do
processo eleitoral, a supres-
são de poderes indepen-
dentes e a repressão a opo-
sitores esvaziaram qual-
quer resquício de legalida-
de democrática.

É nesse ponto que a res-
ponsabilidade brasileira
precisa ser enfrentada sem
narrativas esquivadoras da
verdade. O governo Lula
optou por uma compla-
cência política consciente
com o regime de Maduro.
Sob o discurso da não in-
tervenção e proteção da so-
berania, relativizou viola-
ções sistemáticas de direi-
tos humanos e insistiu em
reconhecer legitimidade
onde já não havia institui-
ções funcionais e formais.

Essa postura não pas-
sou despercebida. Diplo-
matas brasileiros, inclusive
em manifestações públi-
cas, advertiram para o cus-
to reputacional de alinhar
o Brasil a uma ditadura de-
sacreditada. A política ex-
terna presidencial ignorou
alertas técnicos, trocando

tradição diplomática por afi-
nidade ideológica de um
partido e não de uma nação.

O silêncio brasileiro não
foi neutro; foi escolha. E
escolhas têm consequências.
Ao se omitir por anos, o
Brasil perdeu autoridade
moral e capacidade de influ-
ência no desfecho da crise.
Quando os Estados Unidos
intervieram diretamente,
restou apenas espernear,
sem protagonismo.

A tragédia venezuelana
deixa uma lição dura para a
região. Soberania não se per-
de apenas com tanques, mas
também com silêncios cúm-
plices e diplomacias seletivas.
E a democracia, quando re-
lativizada por conveniência
política, deixa de ser valor
para se tornar discurso.

A atuação americana
tampouco merece romanti-
zação. A transição democrá-
tica anunciada carrega interes-
ses claros, sobretudo ener-
géticos. O petróleo venezue-
lano segue no centro da dis-
puta. A pergunta incômoda
permanece: trata-se de liber-
tação ou simples troca de
gestores?

Para o Brasil, o episódio
deve servir de autocrítica.
Política externa não pode ser
guiada por simpatias pesso-
ais ou narrativas ideológicas.
Quando a diplomacia abdi-
ca de princípios em nome de
conveniências, perde rele-
vância, liderança e respeito
internacional, comprome-
tendo inclusive interesses
econômicos e estratégicos do
próprio país e enfraquecen-
do sua capacidade de influ-
enciar crises regionais futu-
ras com credibilidade e res-
ponsabilidade histórica du-
radoura que sempre fizeram
parte da história brasileira.
Agora não mais!

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, analista político e colunista

Entre os dias 7 e 11 de ja-
neiro, a Carreta da Inovação
oferecerá atividades gratuitas
sobre tecnologia, ciência, em-
preendedorismo e lazer em
Matinhos, no Litoral. A inici-
ativa itinerante percorrerá as
sete cidades da região como
parte das ações do Verão Mai-
or Paraná. O projeto é coor-
denado pela Secretaria da Ino-
vação e Inteligência Artificial
(Seia) e tem como objetivo
democratizar o acesso à ino-
vação, promover o desenvol-
vimento do ecossistema regi-
onal de inovação e estimular
o aprendizado tecnológico.

Em Matinhos, o projeto
atenderá na Avenida Curitiba,
nº 30, próximo à Praça de
Eventos de Matinhos. As ati-
vidades acontecem de quarta-
feira a domingo, das 9h às 12h
e das 13h30 às 18h.

Durante a semana os mo-
radores e turistas da cidade
poderão participar de ações
com equipamentos de criação

Carreta da Inovação inicia atividades
nos municípios do Litoral por Matinhos

digital e entretenimento, como
óculos de realidade virtual,
impressora 3D e de corte a la-
ser, além de um console de
vídeo game Nintendo Switch.

O caminhão também conta
com mesas, cadeiras, e com-
putadores com acesso à inter-
net via satélite. O espaço per-
mite que sejam ministradas
aulas, cursos, palestras e
workshops.

“Só em 2025 percorremos
mais de 80 municípios com a

Carreta da Inovação, dando
oportunidade para que cida-
des menores do nosso Esta-
do tivessem acesso ao que há
de novidade em inovação.
Agora voltamos para o Lito-
ral, permitindo que os mora-
dores e turistas possam apro-
veitar a passagem nas praias
para usufruir dessas ativida-
des que instigam a curiosida-
de”, explica o secretário esta-
dual da Inovação e Inteligên-
cia Artificial, Alex Canziani.

A ação é promovida em
parceria com Secretaria da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti), Fundação Arau-
cária, Celepar, Senai, Sesc, Se-
nac e Universidade Estadual
do Centro-Oeste (Unicentro).

Até 1º de fevereiro, a Car-
reta da Inovação vai percorrer
os municípios do Litoral,
proporcionando atividades
para moradores e veranistas
durante o verão. Os dois ca-
minhões da frota do projeto
passarão por sete cidades: Ma-
tinhos, Guaratuba, Pontal do
Paraná, Antonina, Paranaguá,
Morretes e Guaraqueçaba.

Confira a programação
da Carreta da Inovação no
Verão Maior Paraná:

07 a 11 de janeiro - Mati-
nhos; 14 a 18 de janeiro - Gua-
ratuba e Pontal do Paraná; 21
a 25 de janeiro - Antonina e
Paranaguá; e 28 de janeiro a 1º
de fevereiro - Morretes e Gua-
raqueçaba. (AENPR)
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Paraná inicia 2026 com mais de 8,7 mil
vagas de emprego nas Agências do Trabalhador

A primeira semana de 2026
começa com um cenário po-
sitivo para quem busca uma
colocação no mercado de tra-
balho no Paraná. As Agênci-
as do Trabalhador do Estado
disponibilizam 8.716 vagas
de emprego, distribuídas em
todas as regiões, refletindo a
retomada gradual das ativida-
des produtivas após o perío-
do de recesso de fim de ano.

Com o reinício das opera-
ções de empresas do comér-
cio, da indústria, dos serviços
e da construção civil, a oferta
de vagas cresce já nos primei-
ros dias de janeiro. O movi-
mento é tradicional neste pe-
ríodo, quando empresas reto-
mam contratações, recom-
põem equipes e abrem novas
frentes de trabalho para aten-
der à demanda do início do
ano.

Entre as funções com mai-
or número de oportunida-
des, destaca-se o cargo de ali-
mentador de linha de produ-
ção, com 1.808 vagas abertas,
demonstrando a força do se-
tor industrial paranaense. Na
sequência aparecem operador
de caixa (426) e repositor de
mercadorias (402), funções di-
retamente ligadas ao comér-

cio, que intensifica as contra-
tações com a normalização do
fluxo de consumidores.

O levantamento semanal
também aponta vagas
para auxiliar de escritório em
geral (275), atendente de lo-
jas e mercados (229) e faxinei-
ro (227), reforçando a diversi-
dade de oportunidades dis-
poníveis. Há ainda demanda
significativa para cobrador in-
terno (220), açougueiro
(213) e auxiliar nos serviços
de alimentação (198), seto-
res que seguem em expan-
são em diferentes regiões do
Estado.

Na área de logística e trans-
portes, as oportunidades

incluem conferente de carga e
descarga (154), auxiliar de lo-
gística (142), motorista de ca-
minhão para rotas regionais
e interestaduais (135) e des-
pachante de transportes cole-
tivos (132), refletindo o pa-
pel estratégico do Paraná
como corredor logístico e
polo de distribuição.

Para o secretário de Esta-
do do Trabalho, Qualificação
e Renda, Do Carmo, o início
do ano já demonstra a confi-
ança do setor produtivo na
economia paranaense. “Co-
meçamos 2026 com um vo-
lume expressivo de vagas, o
que mostra que as empresas
estão retomando suas ativi-

dades com planejamento e
disposição para contratar.
Nosso papel é fazer essa pon-
te entre quem precisa trabalhar
e quem precisa contratar, ga-
rantindo oportunidades em
todas as regiões do Estado”,
afirma.

Segundo ele, a atuação das
Agências do Trabalhador é
fundamental neste momento
de retomada. “As unidades
estão preparadas para atender
os trabalhadores, orientar so-
bre as vagas disponíveis e en-
caminhar para processos sele-
tivos. A primeira semana do
ano já sinaliza um mercado
aquecido, especialmente nos
setores industrial, comercial e
de serviços”, destaca Do Car-
mo.

As vagas são destinadas a
trabalhadores com diferentes
níveis de escolaridade e expe-
riência, ampliando o acesso ao
mercado de trabalho e refor-
çando o compromisso do
Governo do Estado com a
geração de emprego e renda.
Os interessados devem pro-
curar a Agência do Trabalha-
dor mais próxima para con-
sultar as oportunidades e re-
ceber encaminhamento.

(AENPR)
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Com oficina de fotografia, ateliês
e visitas, MON divulga

programação especial de férias
O Museu Oscar Niemeyer

(MON) preparou uma pro-
gramação especial para as fé-
rias de janeiro. A partir do
dia 13, até 30, haverá diver-
sas oficinas e ações voltadas
para crianças, jovens e suas
famílias.

O Férias no MON é uma
oportunidade de novas ex-
periências individuais e cole-
tivas com o espaço do Mu-
seu e com a arte. As ações
irão ocupar o Espaço de Ofi-
cinas, as salas expositivas e a
área externa, proporcionan-
do novas experiências sen-
soriais. A ideia é experi-
mentar, criar e se divertir
com arte.

Os ateliês abertos são
momentos dedicados a ex-
plorar a criatividade, unindo
arte e diversão, refletindo
sobre “de quantas formas é
possível expressarmos nos-
sas ideias”.

O público-alvo das ativi-
dades são crianças, adoles-
centes e adultos. Com a in-

tenção de criar um ambiente
de interação entre as crianças
e suas famílias, os participan-
tes com menos de 12 anos
deverão obrigatoriamente
estar acompanhados de um
adulto responsável durante
toda a atividade.

A participação nas visitas
mediadas seguem ordem de
chegada e as atividades estão
sujeitas à lotação. Adquira o
ingresso de acesso comum
ao Museu para participar.

O ateliê aberto acontece
nas quartas de entrada gra-
tuita; é necessário retirar o in-
gresso na bilheteria física ou
online. A atividade compor-
ta até 60 pessoas simultane-
amente. A participação segue
a ordem de chegada na fila.
O tempo de espera estima-
do é de 10 a 40 minutos.

Os ingressos das oficinas
já incluem o ingresso de vi-
sitação ao Museu e garantem
a participação de um adulto
e uma criança menor de 12
anos. (AENPR)
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348 cidades do Paraná tiveram saldo positivo
de empregos de janeiro a novembro de 2025

Seguindo o bom mo-
mento da economia para-
naense, que de janeiro a
novembro de 2025 regis-
trou 131.935 novas vagas
de empregos formais
(aqueles com carteira assi-
nada) na série com ajus-
tes, 348 dos 399 dos mu-
nicípios do Estado tive-
ram saldo positivo de em-
pregos – 87,2%. Os da-
dos são do Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho e
Emprego, na última sema-
na.

Curitiba segue na lide-
rança na geração de no-
vos postos de trabalhos
em 2025, com saldo po-
sitivo de 28.597, resultado
das 542.293 admissões e
513.696 desligamentos.
Os setores que puxaram

o bom resultado da capi-
tal paranaense foram ser-
viços, com 20.162 novas
vagas; comércio, com
5.130 postos de trabalho;
e indústria, com 2.689
pessoas empregadas com
carteira assinada. Constru-
ção (514) e Agropecuária
(102) também tiveram re-
sultados positivos no pe-
ríodo.

Na sequência aparece
Londrina, segunda maior
cidade do Paraná, com
resultado positivo de
9.255 vagas. Foram
109.664 admissões de ja-
neiro a novembro de
2025, contra 100.409 des-
ligamentos no mesmo pe-
ríodo. Assim como Curi-
tiba, o setor de serviços
foi o responsável pelo
maior número de vagas
criadas, com 5.957, en-

quanto que a construção
gerou 1.237 novos postos
de trabalho e o comércio,
1.045. Indústria e agrope-
cuária tiveram 986 e 30
novas vagas criadas, res-
pectivamente.

Completando o pódio
está São José dos Pinhais,
na Região Metropolitana
de Curitiba (RMC), com
6.949 novos empregos,
reflexo das 69.847 admis-
sões e 62.898 demissões
no acumulado de 11
meses. Serviços, com
4.104 novos empregos,
e indústria, com 1.371,
foram os principais res-
ponsáveis pela alta no pe-
ríodo. O comércio con-
tratou 850 pessoas a mais
do que desligou, e o setor
de construção teve saldo
positivo de 626 vagas.
Apenas a agropecuária

teve saldo negativo, ain-
da que muito pequeno,
com -2.

Regionalmente, das 20
cidades com os maiores
índices de emprego no
Paraná, oito estão na
RMC. Além de Curitiba e
São José dos Pinhais, fo-
ram destaques Colombo
(3.448), Pinhais (2.091),
Araucária (2.064), Fazen-
da Rio Grande (1.921),
Almirante Tamandaré
(1.197) e Campo Largo
(1.043). Ao todo, elas con-
centraram 47.310 novas
vagas das 131.935 em
todo o Estado.

No Oeste foram qua-
tro municípios entre os
maiores saldos de empre-
go de janeiro a novembro
de 2025. Cascavel teve o
maior volume (5.348 no-
vas vagas), com Toledo

missões e demissões zera-
dos: Centenário do Sul
(Norte) e São João do
Ivaí (Vale do Ivaí). Ape-
nas 49 cidades registra-
ram saldo negativo de
empregos ,  cerca  de
12%, sendo que, desse
número, apenas sete tive-
ram mais de 100 vagas
perdidas de janeiro a no-
vembro de 2025.

Além do acumulado
de 2025, o Caged tam-
bém traz outros recortes
de empregos no Paraná.
Nos últimos 12 meses, o
cenário manteve-se posi-
tivo, com 314 cidades
(78%) registrando mais
vagas abertas do que fe-
chadas, enquanto que em
novembro foram mais de
6,6 mil novos postos de
trabalho criados.

(AENPR)

(4.848), Foz do Iguaçu
(2.938) e Assis Chateau-
briand (984) na sequência,
somando 14.118. Já no
Noroeste, Maringá teve
5.192 vagas criadas e
Umuarama, 1.497.

No Norte, além de
Londrina, Arapongas re-
gistrou saldo positivo de
2.096 vagas. Nos Cam-
pos Gerais, a cidade de
Ponta Grossa gerou
3.826 novos empregos.
No Sudoeste paranaen-
se ,  Dois  Viz inhos
(1.695) e Pato Branco
(1.446), e no Litoral,
com Paranaguá regis-
trando 1.608 novos em-
pregos, fecham o top
20 de novas vagas de
emprego com carteira as-
sinada no Paraná em 2025.

Outros dois municípi-
os tiveram saldo de ad-
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Qualifica Paraná se consolida
como política de formação

profissional e amplia alcance
O Qualifica Paraná

consolidou-se, em 2025,
como um dos principais
eixos estruturantes das
políticas públicas de qua-
lificação profissional do
Governo do Estado.
Implementada em 2023
pela Secretaria de Esta-
do do Trabalho, Qualifi-
cação e Renda (SETR),
em parceria com o Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Se-
nai), a iniciativa tem
como foco central a in-
clusão produtiva, o for-
talecimento da emprega-
bilidade e a geração de
oportunidades em todas
as regiões do Paraná, es-
pecialmente nos municí-
pios de menor porte e
em áreas mais afastadas
dos grandes centros.

Apenas em 2025, o
projeto contabi l izou
R$ 30 milhões em inves-
timentos, com a realiza-
ção de 634 turmas, que
resultaram na formação
de mais de 9 mil profis-
sionais para o mercado
de trabalho, alcançan-
do 317 localidades em
todo o Estado. Os nú-
meros refletem o com-
promisso do Estado
com a qualificação pro-
fissional como ferramen-
ta estratégica para o de-
senvolvimento econômi-
co e social, alinhando a
formação de mão de
obra às demandas reais
do mercado de trabalho.

Um dos principais di-
ferenciais do Qualifica
Paraná é o uso de Uni-
dades Móveis. Em 2025,
o projeto contou com
48 carretas totalmente
equipadas e projetadas
para funcionar como sa-
las técnicas itinerantes.
Essas estruturas autôno-
mas possibilitam a ofer-
ta de cursos presenciais
gratuitos em áreas como
indústria, tecnologia, ser-
viços e outros setores es-
tratégicos, levando for-
mação profissional de
qualidade diretamente às
comunidades.

O modelo permite a
realização de atendimen-
tos completos mesmo
em municípios que não
dispõem de infraestrutu-
ra física adequada, ampli-
ando o acesso à qualifi-
cação e reduzindo desi-

gualdades regionais.
“A qualificação profis-

sional é uma das bases
para o crescimento sus-
tentável do Paraná. O
Qualifica Paraná leva
oportunidades reais de
formação para quem
mais precisa, perto de
casa, conectando traba-
lhadores às demandas do
setor produtivo e forta-
lecendo a economia lo-
cal”, destaca o secretário
de Estado do Trabalho,
Qualificação e Renda do
Paraná, Do Carmo.

Em 2025, como par-
te do processo de reor-
ganização e moderniza-
ção das políticas públicas
da SETR, as iniciativas
Carretas do Conheci-
mento e Bora Paraná fo-
ram oficialmente integra-
das ao Projeto Qualifica
Paraná. A unificação das
ações permitiu integrar
estruturas, contratos, flu-
xos operacionais e estra-
tégias de atuação, resultan-
do em maior eficiência
administrativa, otimiza-
ção de recursos públicos
e ampliação da capacida-
de de atendimento. Com
isso, o projeto passou a
operar como um mode-
lo único, mais robusto e
padronizado de qualifica-
ção profissional em todo
o Paraná.

Além da formação
técnica, o projeto tam-
bém atua como instru-
mento de inclusão social,
ao oferecer auxílio-trans-
porte e alimentação no
valor de R$ 1.008,00 aos
participantes, garantindo
condições para a perma-
nência e conclusão dos
cursos. A medida refor-
ça o caráter inclusivo da
política pública, especial-
mente para trabalhadores
em situação de vulnera-
bilidade social.

Com resultados con-
cretos, ampla capilarida-
de e foco na empregabi-
lidade, o Qualifica Para-
ná reafirma o papel do
Governo do Estado na
promoção de políticas
públicas integradas, que
conectam educação pro-
fissional, desenvolvimento
regional e geração de ren-
da, contribuindo diretamen-
te para o fortalecimento do
mercado de trabalho para-
naense. (AENPR)

Poupatempo retoma horário normal
e já ultrapassa 160 mil atendimentos

Após as pausas para as
celebrações do Natal e do
Réveillon, as unidades do
Poupatempo Paraná vol-
taram a atender normal-
mente na segunda-feira
(5). Criado pelo Governo
do Estado, o programa
concentra em um mesmo
espaço uma ampla gama
de serviços públicos com
o intuito de facilitar o
acesso da população a
eles.

Desde o início de seu
funcionamento, em 2 de
outubro, até 30 de dezem-
bro, último dia de ativida-
de antes do recesso de
Ano Novo, foram realiza-
dos cerca de 161,1 mil
atendimentos. A iniciativa
evita que os paranaenses
precisem peregrinar pelas
cidades para emitir docu-
mentos ou solicitar servi-
ços.

Entre os serviços mais
procurados pela popula-
ção estão a emissão das
carteiras de identidade,
por meio do Instituto de
Identificação do Paraná, e
de habilitação, em parce-
ria com o Detran-PR. Por
meio do apoio deste, tam-
bém é possível realizar
atendimentos relaciona-
dos a condutores e veícu-
los. Copel, Sanepar, Co-
hapar, secretarias de Esta-
do (Educação, Adminis-
tração, Previdência e Fa-
zenda) e demais órgãos
estaduais são outras insti-

tuições que podem ser
acionadas.

Do mesmo modo, são
oferecidos aos interessa-
dos os encaminhamentos
de solicitações de seguro-
desemprego e as inscri-
ções em vagas de empre-
go disponíveis nas Agên-
cias do Trabalhador.

O atendimento no am-
biente físico do Poupa-
tempo ocorre de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h,
sempre mediante agenda-
mento prévio – que pode ser
feito no site oficial
(poupatempo.pr.gov.br),
no aplicativo para smar-
tphones com sistema An-
droid ou até mesmo nos
totens disponíveis nas pró-
prias unidades. Os espaços
têm estruturas padroniza-
das e acessíveis, incluindo
áreas de espera, atendi-
mento e estacionamento.
A arquitetura foi idealiza-
da para garantir o confor-
to dos cidadãos e a agili-
dade aos serviços presta-
dos.

Das 13 unidades em

ação, dez foram oficial-
mente inauguradas e três
estão em período de tes-
tes. Curitiba é a única ci-
dade com mais de uma
opção do projeto. A pri-
meira unidade a sair do
papel, a do Shopping Es-
tação, registrou 28.578
atendimentos. Na unidade
do Pinheirinho já foram rea-
lizados 17.058; e na do Boa
Vista, aberta ainda de modo
experimental, 2.623.

Em Londrina, a segun-
da a entrar em atividade
no Estado, foram 37.721
atendimentos até a para-
da do Ano Novo. O Pou-
patempo Paraná tem se-
des em Ponta Grossa
(16.582 atendimentos), São
José dos Pinhais (20.892),
Maringá (14.606), Foz do
Iguaçu (4.297), Araucária
(4.538), Cascavel (5.699) e
Umuarama (2.608). Em
testes estão, além da ter-
ceira unidade na Capital,
as de Colombo (2.898) e
Guarapuava (667). Os es-
paços em Araucária, Cas-
cavel, Umuarama e as três

ainda em fase de avaliação
e ajustes começaram a
funcionar apenas em de-
zembro.

Outro ponto que me-
rece destaque é que nem
todo atendimento é pre-
sencial. O site do progra-
ma viabiliza serviços de
orientação por meio de
videochamadas. Esse tipo
de ação rendeu 1.630
atendimentos desde que o
projeto foi implantado. 

A contagem de atendi-
mentos realizados em
2025 leva em considera-
ção ainda o mutirão feito
em Rio Bonito do Iguaçu
– após a passagem do tor-
nado que destruiu boa
parte da cidade. Naquela
ocasião, foram registradas
702 solicitações de mora-
dores.

Os paranaenses que
têm dúvidas sobre o Pou-
patempo Paraná, suas uni-
dades em funcionamento
e os serviços prestados
pelo programa podem
buscar respostas
no WhatsApp oficial da
iniciativa, disponível 24
horas por dia pelo núme-
ro (41) 3040-2060. O con-
tato via aplicativo de men-
sagens oferece atendimen-
to rápido e seguro, com
orientação imediata de
acesso a informações de
suporte para emissão de
documentos, agendamen-
tos, consultas e outros ser-
viços. (AENPR)

Fo
to

: R
ob

er
to

 D
zi

ur
a 

Jr
/A

EN

A Polícia Militar do Pa-
raná (PMPR), por meio do
Batalhão de Polícia Rodo-
viária (BPRv), registrou
9.664 infrações de trânsito
nas rodovias estaduais do
Paraná entre a zero hora de
terça-feira (30) e a zero hora
de segunda-feira (5), durante
as ações de fiscalização do
Ano-Novo. O período contou
com reforço no policiamento
devido ao aumento do fluxo
de veículos, com foco na se-
gurança viária.

“Atuamos em todo o
Estado e, durante o perío-
do de festas, a PMPR in-
tensificou as ações nas ro-
dovias que dão acesso ao

PMPR registra 9,6 mil infrações de trânsito
durante o recesso de Ano Novo nas rodovias

Litoral. Nesse contexto, as
equipes atuaram de forma
preventiva e repressiva no
combate à embriaguez ao
volante e a outras infrações
de trânsito, como a não uti-
lização do cinto de segu-
rança”, destaca o capitão
Sidinei Hudach, do BPRv.

Entre as infrações con-
tabilizadas no Estado, 253
autos foram relacionados à
embriaguez ao volante e
178 ultrapassagens em lo-
cal proibido. O monitora-
mento eletrônico também
teve papel relevante, com
o registro de 6.754 imagens
captadas por radares de
fiscalização.cNo mesmo pe-

ríodo, nove pessoas foram pre-
sas por crimes de trânsito. Ao
todo, foram registrados 70 si-
nistros, sendo 43 com vítimas,
que resultaram em 81 pes-
soas feridas e 12 óbitos em
todo o Paraná.

No Litoral, as ações de
fiscalização resultaram em
189 autos de infração por
embriaguez ao volante, 52
por ultrapassagens em lo-
cal proibido e 1.077 regis-
tros por condutor ou pas-
sageiro sem o uso do cinto
de segurança. Na região,
houve 25 sinistros de trân-
sito, sendo nove com víti-
mas, que deixaram 14 pes-
soas feridas e um óbito.

Durante a virada do
ano, o Litoral do Paraná
recebeu mais de 2 milhões
de pessoas, período marca-
do pelo aumento significa-
tivo do fluxo de veículos e
a intensificação das ações
de fiscalização e segurança
viária realizadas pela Polí-
cia Militar do Paraná.

As ações do Verão Mai-
or Paraná têm como prin-
cipal objetivo a preserva-
ção da vida, por meio da
fiscalização, prevenção e
conscientização dos condu-
tores, especialmente em pe-
ríodos de maior movimen-
tação nas rodovias do Es-
tado. (AENPR)
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Rede estadual abre matrículas
presenciais para estudantes

que perderam o prazo regular
Desde a segunda-feira

(5), pais e responsáveis que
ainda não solicitaram vaga
na rede pública estadual de
ensino do Paraná poderão
realizar a matrícula de seus
filhos ou dependentes direta-
mente nas escolas. A alternati-
va é destinada a estudantes
que, por algum motivo, não
confirmaram a matrícula
durante o processo regular
realizado em 2025.

De acordo com o cro-
nograma da Seed-PR, esta
etapa será exclusiva para
matrículas de estudantes do
ensino regular. As matrícu-
las para os cursos da edu-
cação profissional terão iní-
cio no dia 7 de janeiro, tam-
bém por atendimento pre-
sencial nas unidades esco-
lares, conforme a disponi-
bilidade de vagas.

“Efetivar a matrícula é
a forma de garantir que
todos os estudantes tenham
acesso à rede pública de
ensino, mesmo aqueles que,
por algum motivo, não con-
seguiram realizar a matrí-
cula no período regular.
Nosso objetivo é assegurar
que nenhum aluno fique

fora da escola e que o ano
letivo comece com acolhi-
mento e oportunidade para
todos”, diz o secretário de
Estado da Educação, Roni
Miranda.

O processo exige a apre-
sentação de documentação
obrigatória. Para matrícu-
la, é necessário apresentar
comprovante de residência
atualizado, certidão de nas-
cimento ou documento ofi-
cial com foto, RG para es-
tudantes do Ensino Médio,
Educação Profissional,
EJA ou maiores de 16
anos; CPF para estudantes
da Educação Profissional,

EJA, Ensino Médio e para
nascidos a partir de 2017;
comprovante de vacinação
para menores de 18 anos;
histórico escolar ou com-
provante de escolaridade;
além de laudo médico e
documento de tutela/guar-
da quando aplicável.

Para rematrícula, devem
ser apresentados compro-
vante de residência atuali-
zado, comprovante de va-
cinação e eventuais docu-
mentos pendentes solicita-
dos pela escola. Toda do-
cumentação entregue pre-
sencialmente deve ser digi-
talizada e inserida na Pasta
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do Estudante
(PIVE), seguindo as
normas da LGPD.

Os estudantes
que perderam os
primeiros prazos
ainda têm garan-
tido o direito de
estudar na rede
estadual, mas po-
derão ser rema-
nejados para ou-
tra unidade, que
não a da preferên-
cia, conforme a

disponibilidade de vagas.
A rede estadual de ensi-

no do Paraná atende atual-
mente mais de um milhão
de estudantes, distribuídos
em 2.088 escolas em todo
o Estado. Desse total, 412
são escolas de ensino em
tempo integral, 345 funci-
onam no modelo de Colé-
gios Cívico-Militares e 533
são escolas do campo. A
educação profissional con-
ta com mais de 45 cursos
técnicos ofertados em 777
escolas estaduais, presentes
nos 32 Núcleos Regionais
de Educação (NREs).

 (AENPR)

Secretaria das Cidades fecha
2025 com R$ 4,2 bilhões
empenhados em obras e

equipamentos nos municípios
Atuar na realidade urba-

na e rural do Paraná elevan-
do a qualidade de vida e a
segurança da população. A
Secretaria de Estado das Ci-
dades (Secid) encerrou 2025
com um balanço robusto de
investimentos e obras que
marcam um período de ace-
leração de entregas em diver-
sas áreas estratégicas nos 399
municípios. Neste momen-
to, são R$ 4,2 bilhões empe-
nhados em obras, equipa-
mentos e investimentos –
um recorde.

Na área de infraestrutura
urbana, o avanço mais ex-
pressivo se deu na pavimen-
tação, com a meta de levar o
asfalto básico e essencial a
quem ainda vive em ruas de
terra. O programa Asfalto
Novo, Vida Nova ultrapas-
sou R$ 1 bilhão em investi-
mentos e já pavimentou
mais de 418 quilômetros de
ruas urbanas, somando mais
4 mil ruas.

O programa inclui calça-
das, iluminação de LED e
galerias pluviais, transfor-
mando completamente vias
e bairros. A meta é eliminar
o pó na seca e a lama na chu-
va, o que melhora a mobili-
dade, valoriza os imóveis e,
principalmente, melhora ín-
dices de saúde pública, pois
estima-se que a cada quilô-
metro pavimentado, 70 to-
neladas de poeira deixam de
circular anualmente.

Em diversas fases de exe-
cução, desde projetos até a
obra em andamento, o pro-
grama já mobiliza mais de
R$ 5,2 bilhões em recursos
disponíveis para todos os
municípios. A transparência
do processo é garantida
pelo Asfaltômetro, ferra-
menta digital lançada neste
ano que permite à popula-
ção acompanhar a execução
das obras.

Além do Asfalto Novo,
o Governo do Estado, por
meio da Secretaria das Cida-
des, lançou mais duas fren-
tes importantes em 2025
que já estão em andamento:
o programa de Pavimenta-
ção Sobre Pedras Irregulares,
com R$ 977 milhões para
244 municípios, e o aporte
de mais de R$ 2 bilhões para
o recapeamento asfáltico em
cidades com até 100 mil ha-
bitantes, garantindo a ma-
nutenção da malha viária exis-
tente.

Paralelamente à pavimen-
tação, a Secid foca na requali-
ficação dos espaços públicos.
O programa Ilumina Para-
ná avançou na substituição

de luminárias antigas por tec-
nologia LED, alcançando
mais de 120 mil luminárias
trocadas em 262 municípios.
Com investimento total que
ultrapassa R$ 300 milhões,
o programa atingiu a marca
de 71% das luminárias subs-
tituídas em todo o Estado,
com a meta de universaliza-
ção até 2026.

A segurança e o lazer fo-
ram incrementados pelo
programa Meu Campinho,
espaço com grama sintética,
academias e playgrounds. O
investimento em 2025 che-
gou a R$ 251,4 milhões, be-
neficiando 234 municípios
com 411 campos e 975 mó-
dulos complementares. No
total, a infraestrutura volta-
da ao esporte e lazer já soma
R$ 1,1 bilhão em obras des-
de 2019.

Desde 2019, por meio da
Secid, são mais de R$ 30 bi-
lhões em investimentos nos
municípios, que abarcam,
ainda, centros de desenvol-
vimento econômico, viadu-
tos, estradas municipais e
rurais, áreas verdes, escolas
municipais, parques de expo-
sições, pontes, paços, termi-
nais rodoviários, áreas indus-
triais, hospitais, entre mui-
tos outros componentes.

A segurança pública no
Paraná também recebeu, no
fim de 2025, uma excelente
notícia com a expansão do
programa “Olho Vivo”.
Com um investimento de
R$ 400 milhões, o progra-
ma implantará, nesta nova
etapa, câmeras de reconheci-
mento facial e leitura de pla-
cas em todas as cidades, cri-
ando uma “muralha digital”
dinâmica. A inteligência arti-
ficial permitirá a predição e
antecipação de crimes (em
que o Estado atua antes da
consumação), identificando
padrões incomuns e acio-
nando as forças policiais.

O programa é coordena-
do de forma integrada pela
Secretaria da Segurança Pú-
blica (Sesp), Secretaria das
Cidades (Secid) e a Supe-
rintendência-Geral de Go-
vernança de Serviços e Da-
dos (SGSD).

“O balanço de 2025 con-
firma um Paraná em plena
transformação, com investi-
mentos que garantem infra-
estrutura moderna, seguran-
ça inovadora e um caminho
para a universalização de ser-
viços essenciais, projetando
2026 como um ano de con-
tinuidade e expansão dos
avanços”, afirma o secretário
Guto Silva. (AENPR)
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